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RESUMO
Viabiliza-se neste artigo a relevância de uma postura reflexiva diante dos Movimentos LGBTT, especificamente no que concerne ao Grupo Gayvota e o LEMA (grupo lésbico do Estado do Maranhão), tendo em vista as garantias constitucionais, o respeito à liberdade sexual e o combate à homofobia. Neste viés, através de uma perspectiva histórica, almeja-se um processo de conscientização buscando a equidade das garantias fundamentais estabelecidas na Carta Constitucional e a concreção de uma sociedade democrática, pluralista, igualitária e tolerante onde, principalmente, os grupos tidos como minoritários possam ter acesso a uma ordem jurídica justa.
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Introdução

Através da Carta Constitucional de 1988, foi regulamentado, no nosso país, um sistema político e social que traz como alicerces a democracia, a cidadania, a liberdade e a tolerância. Dentro dessa perspectiva tenta-se colocar, sobremaneira, a questão das minorias sociais como detentoras de plenos direitos, direitos estes consagrados na nossa Lei Maior, e almejados por boa parte da população nacional. Todavia, no seio da sociedade nacional, ainda nos deparamos com padrões retrógrados, reacionários, hipócritas e preconceituosos, principalmente no que concerne à homossexualidade.

 Nesse sentido, a fim de tentar implantar uma cultura da tolerância e do pluralismo, na qual todos estejam inseridos numa cidadania igualitária, surgem movimentos minoritários voltados à concreção dos direitos constitucionais, e no cerne desses movimentos, situa-se o movimento LGBTT brasileiro, engajado com a causa homossexual no país. Mais especificamente, sob a mesma ótica e pela mesma causa, nascem, em São Luís, o grupo Gayvota e, posteriormente, o grupo LEMA, lutando contra a homofobia, a intolerância e pelo reconhecimento de seus direitos na capital e no estado do Maranhão. 
Assim, por meio de visitas às instituições acima citadas, pudemos recolher dados, materiais didáticos e informações acerca da situação e da atuação do movimento homossexual em nível nacional, regional e local, sobre os quais iremos delinear as idéias do presente artigo, especificamente no que concerne aos grupos Gayvota e LEMA, sem dúvidas, inteiramente voltados à causa e à luta por políticas afirmativas homossexuais.
1. O que são Movimentos Sociais?

Por mais que o capitalismo e a industrialização se espalhe pelo planeta como alternativa dominante, por mais que a indústria se robotize e que os meios de comunicação insistam numa mensagem única, apagando particularidades e individualidades, grupos minoritários aparecem defendendo princípios próprios e assumindo uma identidade única e intransferível.

Nesse contexto, a idéia de igualdade que foi desenvolvida nos últimos séculos como igualdade jurídica e civil, se defronta com as disparidades sociais oriundas do modo de produção capitalista e do confronto direto de diversas culturas abrigadas num mesmo espaço geográfico. Reagindo a tal realidade, torna-se cada vez mais evidente a organização das minorias que lutam contra as injustiças e os privilégios característicos de algumas parcelas sociais.

No interior da sociedade, começaram a surgir grupos que tinham como intenção se distinguir do conjunto dominante da população, desenvolvendo extrema rivalidade e se opondo entre si: eram mulheres contra homens, negros contra brancos, orientais contra ocidentais e os homossexuais contra os heterossexuais. Cada um desses setores da população procurou definir sua própria história, criou suas justificativas e elaborou formas de organização e um rol de reinvidicações. Cada um deles, no esforço de criar e afirmar sua própria identidade, imprimiu diferenças marcantes na realidade social.

Os movimentos sociais éticos, raciais e sexuais, são, portanto, organizações estruturadas com a finalidade de criar formas de associação entre pessoas e entidades que tenham interesses em comum, para a defesa ou promoção de certos objetivos perante a sociedade.
 Isso porque, tais grupos se sentem especialmente excluídos de certos benefícios sociais, e por isso, unem-se, reivindicam, denunciam e ocupam espaços.
São os gays que se encontram para reivindicar o casamento homossexual, as mulheres que exigem igualdade de condições de trabalho, os sem-terra que pedem assentamento. As minorias – religiosas, profissionais, sexuais – passam do discurso à ação política, reafirmando o princípio da diferenciação como base de uma sociedade que só aparentemente se homogeneíza.

Restringindo-se a apenas um desses grupos “minoritários”, que na verdade nada têm de minoritários, o presente artigo mostrará a história, a luta e as conquistas de um dos maiores e mais significativos movimentos sociais, o movimento LGBTT ( lésbicas, gays, bissexuais, travestis e transsexuais).
1.1 A históra do Movimento LGBTT
Em 1969, um famoso bar gay chamado “Stonewall Inn” situado na zona de vida noturna em Nova Iorque, marcou o início da luta contra a discriminação e a defesa dos direitos das populações LGBTT. Tal bar era alvo constante de ações policiais extremamente violentas, onde os agentes frequentemente mandavam esvaziar o estabelecimento num gesto agressivo e opressor. Na noite de 28 de junho de 1969, portanto, cerca de duzentas pessoas que esperavam à porta do Stonewall, ao se depararem com mais uma ação da polícia, responderam com um grito de denúncia a violência policial atirando garrafas e pedras contra os agentes.
 O protesto, apesar de não ter sido o primeiro na história do movimento, marcaria profundamente o percurso do grupo LGBTT, por ter tomado uma grande dimensão e ter multiplicado de forma imediata seus adeptos.
Na Alemanha, por exemplo, entre o ano de 1850 e 1933 houve também um expressivo movimento na luta contra a criminalização dos atos sexuais entre pessoas do mesmo sexo e do travestismo, intervindo de forma consciente e carismática o sexólogo e líder do movimento, Magnus Hirschfeld.

Mas este movimento pecava por usar como argumento para combater a criminalização da homossexualidade a idéia de que se tratava de uma condição inata ainda mal estudada pela medicina. [...] Hirschfeld havia retomado a idéia do “Ulrning” (homem que ama outro homem) apresentada por Karl Heinrich Ulrichs (considerado o primeiro ativista gay da era moderna, por ter publicado uma série de doze panfletos e ter assumido publicamente a sua homossexualidade). Tal como Ulrichs, Hirschfeld acreditava que as pessoas homossexuais eram “hermafroditas psicológicas” e chamou-lhes de o “terceiro sexo”. Embora a idéia de Ulrichs tenha sido usada pela classe médica para apontar os “Ulrnings” como doentes, Hirschfeld recuperou-a durante algum tempo graças à sua reputação de investigador pioneiro. Hirschfeld publicou também teorias hormonais da homossexualidade, o que levou a que outros tentassem “curar” a homossexualidade através na injeção de hormônios nos “doentes”. 

Com a chegada do nazismo ao poder, houve uma repressão brutal e o movimento acabou. Hirschfelf, por ser judeu e homossexual, teve que fugir do país para não ser morto. Enquanto isso, diversos outros movimentos brotavam pelo mundo, dando início ao grande movimento que décadas mais tardes representaria a superação do pensamento moderno, a conquista de direitos humanos e o respeito aos homossexuais. 
O movimento tal como o conhecemos hoje, com ONGs e campanhas de informação ao público, desenvolveu as suas linhas ideológicas orientadoras durante os anos 70 (a época da teorização da Revolução Sexual, do ambiente andrógino e bissexual do glam rock, da celebração do indivíduo e da análise epidemiológica dos primeiros casos da AIDS).
 Devido ao grande índice de contaminação pelo vírus HIV entre os homossexuais (Peste gay), o movimento LGBTT se envolveu nas grandes organizações de apoio às vítimas e em campanhas de prevenção. Foi, principalmente, nesse momento, que surgiram diversas ONGs e associações do movimento no mundo todo, inclusive no Brasil.
Na década de 90, a epidemia da AIDS parecia estar controlada em grande parte dos países, e com isso, os movimentos começaram a se envolver em outras causas pertinentes entre os homossexuais, principalmente, a insistência na mudança de mentalidade dentro da sociedade, o combate a homofobia e a luta por direitos que constantemente lhes eram tirados. 

Através das ONGs e das associações, inúmeras conquistas foram possíveis no Brasil e no mundo, apesar de ainda persistir diversos casos de homofobia e violência contra o grupo LGBTT, e ser constante as reivindicações de direitos pelo grupo. O trabalho desses órgãos ganhou, em muitos países, apoio governamental e grande aceitação da sociedade, como no caso da ONG Gayvota e o Lema ( Grupo Lésbico do Estado do Maranhão) no Maranhão, que busca o direito à livre orientação sexual e que será tratado especificadamente no próximo tópico.
2. São Luís e o movimento LGBTT: Grupo LEMA e Grupo Gayvota, ONG´s atuantes
A questão da minoria social homossexual, em São Luís e no Estado do Maranhão, não se diferencia, em essência, da causa nacional, principalmente no que concerne à violência e à discriminação. Dessa forma, foi criado no Maranhão o grupo TIMBIRAS, que nasceu dentro de movimentos políticos regionais, aliados, sobremaneira, ao Partido dos Trabalhadores (PT), e focado principalmente na questão da AIDS, deixando de lado discussões cruciais da classe homossexual, como a conscientização social, a homofobia e a busca da cidadania. Nesse sentido, a fim de desenvolver a cidadania, a conscientização dos direitos humanos, promovendo a auto-estima e a busca da melhoria de vida da comunidade homossexual, além de combater todo e qualquer tipo de preconceito e/ou violência contra homossexuais, foi criada, na capital maranhense, a ONG ODCH (Organização dos Direitos e Cidadania Homossexual), posteriormente denominada Gayvota, da qual se originou, também, a organização não-governamental LEMA (Grupo Lésbico do Estado do Maranhão).

Em um primeiro momento, a questão homossexual no Maranhão e, especialmente, em São Luís, organizou-se de maneira genérica, isto é, abrangendo a causa em todas as suas vertentes, referentes às Lésbicas, aos Gays, aos Bissexuais, aos Travestis, aos Transexuais e aos Transgêneros, em torno da ONG Gayvota. Posteriormente, em virtude de questões internas, o movimento se especificou, ou seja, além do grupo Gayvota, foi criado, também, o LEMA, o primeiro referente à causa gay, e o segundo à causa lésbica. Assim, em prol dos interesses de toda a comunidade homossexual maranhense, o grupo Gayvota e o grupo LEMA vêm atuando de maneira incisiva, ressalvados, entretanto, aspectos que dificultam a progressão de tais ONG´s. 

Dentro dos aspectos que dificultam o progresso do movimento homossexual, numa esfera nacional, integrantes do movimento local delinearam questões como o sensacionalismo midiático e o anti-homossexualismo promovido pela bancada evangélica em Assembléias Legislativas e no Congresso Nacional. Em relação ao viés midiático, Celise Azevedo, coordenadora do grupo LEMA, ressaltou veementemente o desvirtuamento da causa promovido por emissoras de TV, haja vista a banalização e o caráter superficial abordado por tais entidades. No que tange ao viés político, a militante criticou a atuação das bancadas evangélicas, ou seja, a imposição de barreiras quanto à aprovação de projetos pró LGBTT, como a legalização da união civil entre pessoas do mesmo sexo. 

Ao ser indagada a respeito da situação das instituições que promovem a causa a nível local, quanto a incentivos (privados e estatais), Celise Azevedo se mostrou insatisfeita, alegando a escassez de recursos que prejudica a atuação mais efetiva do movimento. Corroborando a alegação de Celise, constatamos a precariedade financeira dessas ONG´s a olhos vivos, já que as duas instituições, a fim de cortar gastos (aluguel), dividem um minúsculo espaço físico, cabendo uma pequena sala para cada, além de serem dependentes do voluntariado militante para que funcionem, caso do estudante João Batista, voluntário responsável pelo funcionamento e atendimento nas ONG´s durante o período matutino. 

Além dos tabus supracitados, “... somos cercados por múltiplos preconceitos e padrões retrógrados, que norteiam a ideologia de uma elevada parcela social, como a discriminação institucional, percebida, principalmente, em órgãos públicos; a violência física promovida por civis e policiais; a exclusão familiar; assassinatos de homossexuais (todos registrados e arquivados pelas referidas ONG´s); além do preconceito interno, da não aceitação, oriunda, indubitavelmente, de paradigmas sociais reacionários vigentes”, como colocou a coordenadora do LEMA. Celise Azevedo ressaltou, ainda, a precária realidade dos travestis, a alta vulnerabilidade em que eles, que atuam em São Luís, se encontram, configurando-se como o alvo principal de agressões e execuções; a necessidade de políticas na base escolar, tendo em vista o alto índice de baixa escolaridade que permeia essa classe homossexual, resultado da elevada evasão escolar decorrente da homofobia.

Assim, lutando contra todo esse arcabouço de homofobia, as ONG´s locais buscam ações que desmistifiquem e conscientizem a sociedade maranhense acerca da sua orientação sexual, da sua condição de igualdade cidadã e, conseqüentemente, da validade de seus direitos (focalizando os direitos humanos). Dessa forma, promovem palestras em escolas, universidades e, inclusive, em academias militares; atendem jovens com problemas familiares; denunciam situações de abuso, violência e preconceito, além de encabeçarem campanhas regionais sobre a prevenção de DST´s e AIDS. Mesmo sofrendo com a homofobia, a minoria homossexual maranhense se mobilizou e alcançou a afirmação de políticas públicas consideráveis.

Como exemplo de direitos alcançados pelo movimento LGBTT maranhense, destacamos o casamento da coordenadora do grupo LEMA, Celise Azevedo, que nos recebeu amigavelmente na sede da instituição, com a ex-coordenadora do grupo Gayvota, Leda Rêgo, sendo a primeira união civil homossexual, devidamente registrada, ocorrida no Maranhão, no dia 14 de setembro de 2007. Durante a cerimônia, Leda Rêgo fez questão de enfatizar o largo passo dado em prol da causa homossexual maranhese, “Me sinto muito feliz pela conquista que não é somente nossa, mas de todo o público LGBTT do Maranhão. Essa cerimônia é a primeira a ser realizada no estado, mas tenho certeza que vai abrir possibilidades de existirem outras”. 

Com conquistas deste calão, o movimento LGBTT maranhense se afirma como referência na busca por direitos homossexuais, haja vista a seriedade e hombridade com que atuam os grupos minoritários no estado, divulgando e multiplicando informações que desmistificam os padrões sociais vigentes, preconceituosos e vazios. 
3. Os direitos conquistados pela comunidade LGBTT
Não adianta comemorar o cinqüentenário da Declaração dos Direitos Humanos, se práticas injustas que excluem os homossexuais dos direitos básicos continuam ocorrendo. É preciso que o Executivo, o Legislativo e o Judiciário tomem consciência e tenham percepção de que é necessário enfrentar essa situação de grave adversidade por que passam os integrantes deste grupo extremamente vulnerável.

Porém, os anos 90 foram marcados por grandes progressos no reconhecimento da cidadania das minorias sexuais. Substrato legal e institucional que permite-se conjeturar com sólido otimismo, um futuro melhor para os homossexuais no 3º milênio. Em Salvador, por exemplo, em abril de 1990, pela primeira vez em toda a história, é aprovada Lei Orgânica Municipal, com o dispositivo proibindo a discriminação baseado na orientação sexual, sendo seguido por 74 municípios de norte a sul do país e por três constituições estaduais, Mato Grosso, Sergipe e Distrito Federal. Assim sendo, 169 anos após o fim da inquisição, o crime deixou de ser a prática da homossexualidade, passando a ser delito a discriminação aos homossexuais. Daí a euforia dos gays, ao proclamarem: o futuro é nosso!
 
Sobretudo, após a discussão no Congresso Nacional e na mídia de novos direitos dos homossexuais, forma-se dia-a-dia novas jurisprudências conferindo ao grupo o reconhecimento de direitos, principalmente, patrimoniais e securitários iguais à união de fato entre parceiros heterossexuais. Exemplo, disso, é a publicação do livro “Legislação e Jurisprudência LGBTT”, que representa uma amostra de leis e jurisprudências em prol dos direitos da comunidade, pesquisadas até setembro de 2006.
A obra apresenta os instrumentos internacionais de compromisso com os Direitos Humanos assinados pelo Brasil e a legislação brasileira em relação aos direitos LGBTT, além de jurisprudências exemplares, como já foi supracitado. Ela faz parte de um dos projetos do governo Lula, que se dedica de forma louvável a tal questão.
A inexistência de lei, não exime a Justiça de sua função na garantia dos direitos, menos ainda é justificativa para negá-los. Pelo contrário, as jurisprudências trazidas nessa publicação são exemplos de matérias ainda não disciplinadas por lei, que nem por isso deixaram de ser solucionadas de forma exemplar no que tange a garantia dos direitos LGBTT.

São casos mais comuns: as uniões homoafetivas, a adoção de crianças, a mudança de prenome, a partilha de bens, a pensão por morte e a inscrição de companheiro como dependente. São esses direitos que a cada dia são conquistados pelos homossexuais nos tribunais de todo país, e que representam a crescente legislação sobre a temática de igualdade de direitos para a comunidade LGBTT no âmbito federal, estadual e municipal, sendo merecedora da atenção e da preocupação dos legisladores brasileiros no sentindo de sua ampliação.

Conclusão

Em consonância com o desenvolvimento do presente artigo, evidenciamos e elucidamos a atuação do movimento LGBTT no Maranhão e, especificamente, em São Luís, através de duas ONG´s, a Gayvota e a LEMA, notoriamente engajadas com o movimento e as causas homossexuais locais. 
Tais entidades desenvolvem trabalhos significativos em prol da comunidade homossexual maranhense, como palestras e seminários, com a proposta de conscientizar, divulgar e afirmar a concepção de uma sociedade igualitária e tolerante, onde todos, independentemente de orientação sexual, sejam vistos e tratados efetivamente como cidadãos, gozando plenamente de seus direitos.

    Assim, o movimento LGBTT maranhense se afirma como referência na busca por direitos homossexuais, haja vista a seriedade e hombridade com que atuam os grupos minoritários no estado, divulgando e multiplicando informações que desmistificam os padrões sociais vigentes, preconceituosos e vazios. 

ABSTRACT

Asked in this article to relevance of a reflexive posture before the Movements LGBTT, specifically in what it concerns the Group Gayvota and the LEMA (I group lésbico of the State of the Maranhão), I have in mind the constitutional guarantees, the respect to the sexual freedom and the combat to the homofobia. In this slant, through a historical perspective, a process is longed of conscientização looking for the equity of the basic guarantees established in the Constitutional Letter and the concretion of a democratic, pluralist, egalitarian and tolerant society where, principally, the had as minority groups could have I access to a legal just order.
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